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Preparar: Pequeno altar com Bíblia, 2 velas, papel e 
caneta.

1- MOMENTO DA LUZ E CANTO INICIAL
Enquanto se canta ou reza o refrão abaixo, acende-se 
uma das velas do ambiente
Somos velas acesas por ti, cabe a nós acender 
outras luzes,
Iluminados, iluminadores, queremos ser, ó 
Senhor!
Após o acendimento da vela, todos �cam em pé e 
entoa-se o Canto Inicial
Estaremos aqui reunidos, como estavam em 
Jerusalém,
pois só quando vivemos unidos, é que o Espírito 
Santo nos vem!
Ninguém para esse vento passando, ninguém vê ele 
sopra onde quer.
Força igual têm o Espírito quando, faz a Igreja de 
Cristo crescer!
  

2- SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO Em pé
Motivador (M): ): Em nome do Pai + e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos (T): Amém.
M: Que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam com vocês!
T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 
Cristo!
M: Neste dia, celebramos o 32° Domingo do Tempo 
Comum. A liturgia deste domingo convida-nos a 
vigilância e recorda-nos que a vinda do Senhor 
Jesus está no horizonte da história humana. A partir 
disso, cabe a nós seres humanos que somos, 

caminhar pela vida sempre atentos ao Senhor, com 
o coração aberto para o acolher, na certeza de que 
Ele não tardará a vir.
T: Chegue até vos a minha súplica; inclinai vosso 
ouvido a minha prece. (Antífona de Entrada)

3-RECORDAÇÃO DA VIDA Sentados
M: Jesus nos deu o exemplo. Durante toda sua vida 
terrena, comportou-se sempre sob o sinal da 
vigilância que Ele mesmo requer de seus 
seguidores (as). Jesus interrogou continuamente 
seus apóstolos e os contemporâneos de sua época 
para que pudessem ler, nos acontecimentos da 
vida, a vontade do Pai. Em íntima união com o Pai, 
Jesus nos revela no hoje da história também, o 
desígnio de Deus e sua verdadeira face. Que 
situações de nossas vidas nos levam a crer que 
estamos sendo vigilantes no seguimento de Jesus? 
Podemos citá-las?
Motivar todos para pensar na pergunta a partir de sua 
vida particular. Quem se sentir à vontade pode 
partilhar. 

 4- ESCUTA DA PALAVRA Em pé 
A aclamação pode ser cantada ou rezada. Enquanto 
se canta, o leitor responsável por proclamar a Palavra 
dirige-se até o ambiente preparado, toma a Bíblia em 
mãos e volta-se para os demais para proclamar
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
É preciso vigiar e �car de prontidão; em que dia o 
Senhor há de vir, não sabeis não!

Mateus, 25, 1- 13 
Leitor 1 (L1): O Senhor esteja com vocês! 
T: Ele está no meio de nós!
L1: + Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo, segundo Mateus.
T: Glória a vós, Senhor! 
Ao �nal da proclamação se diz: Palavra da Salvação.
T: Glória a vós, Senhor!
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5- RODA DE CONVERSA EM FAMÍLIA Sentados
•O que este texto diz para nós? 
•De acordo com o texto, qual a atitude das virgens? 
•Como podemos vencer nosso egoísmo e 
autossu�ciência, para que escutemos os apelos do 
Senhor?
•O que esse texto nos leva a dizer a Deus?

Para re�etir:
“Vigilância signi�ca estar pronto para acolher Jesus 
quando vier. Mas a vigilância não é só expectativa da 
última vinda do Senhor: é também luta contra o mal e 
a tentação. Outro tipo de vigilância é o de saber 
discernir as “visitas” do Senhor, que tem uma 
atualidade permanente em nossa vida. Deus vem 
continuamente, bate a cada instante a porta de cada 
um. Estar vigilante signi�ca descobrir e discernir essas 
vindas, saber ler os sinais dos tempos, ir ao encontro 
do Senhor que vem, que passa ao nosso lado nas 
pessoas, nos acontecimentos, nos fatos da história. 
Estar vigilante signi�ca, en�m, discernir o desa�o que 
o mundo faz continuamente a Igreja e a cada cristão e 
cristã e aceitá-lo; isso, no entanto, implica pôr 
continuamente em crise nossos juízos e modos de agir 
e pensar, nossas realizações e projetos e obriga-nos a 
rever nossas posições. Os cristãos e cristãs devem ser 
um pouco como os jovens, que ao conhecer algo novo, 
tem a capacidade de colocar em xeque até aquilo que 
acreditam ser verdade. Não devemos permitir que a 
sociedade se instale e repouse sobre suas posições já 
conquistadas. A vigilância exige de nós um 
movimento em busca do ‘reinventar-se’ sempre

6 – GESTO SIMBÓLICO-RITUAL (Sentados)

M: A história das jovens imprevidentes que se 
esqueceram do essencial faz-nos pensar na questão 
das prioridades. É muito fácil irmos na “onda do 
mundo” e preocuparmo-nos com o imediato, o 
visível e o efêmero, (o dinheiro, o poder, a 
in�uência, a imagem, o êxito, a beleza, os triunfos 
humanos...) negligenciando os valores 
permanentes, autênticos. Na passagem de hoje, 
Jesus nos alerta mostrando-nos, através da 
parábola, que somente os valores do Evangelho nos 
asseguram a participação no banquete do Reino. 
Devemos avaliar as nossas opções, de forma a não 

perdermos as oportunidades que temos para 
alcançar à felicidade plena no Reino de�nitivo. No 
gesto simbólico-ritual de hoje, vamos escrever num 
pedaço de papel, valores e ações que queremos 
enfatizar em nossa vida para que possamos seguir 
mais �elmente a Jesus.
Num instante de silêncio, todos pensam o que 
escrever no papel. Tendo escrito, guardam o papel 
consigo e um(a) participante, em nome da família, 
acende a segunda vela posta no ambiente. Enquanto 
se acende a vela, canta-se:
Eu con�o em nosso Senhor, com fé, esperança e 
amor,
eu con�o em nosso Senhor, com fé, esperança e 
amor!
M: Em pé Irmãs (ãos), oremos ao Senhor (Pausa): 
Deus de poder e misericórdia, afastai de nós todo o 
obstáculo para que, inteiramente disponíveis, nos 
dediquemos ao vosso serviço. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.
T: Amém.

7- ORAÇÃO FINAL E BÊNÇÃO Em pé

M: Com amor e con�ança, continuamos rezando 
com a oração que o próprio Cristo nos ensinou:
T: Pai-nosso...
M: Pedindo a intercessão da Virgem das virgens, a 
Virgem prudentíssima, rezamos também:
T: Ave-Maria...
Leitor 1 (L1): O Senhor esteja com todas (os) vocês! 
T: Ele está no meio de nós!
M: Por intercessão de Nossa Senhora Aparecida, 
mãe de Deus e nossa mãe, rainha, padroeira do 
Brasil, nosso perpétuo socorro, venha sobre vocês, 
sobre vossas famílias e comunidades, a paz, a 
saúde, a alegria, a proteção, e a bênção do Deus 
todo-poderoso: Pai e Filho +  e Espírito Santo.
T: Amém.
M: Bendigamos ao Senhor! 
T: Graças a Deus!  
Caminhando e cantando e seguindo a canção,
somos todos iguais, braços dados ou não,
nas escolas, nas ruas, campos, construções,
caminhando e cantando e seguindo a canção!
Vem, vamos embora, que esperar não é saber,
Quem sabe faz a hora, não espera acontecer! 
(BIS)
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